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RESUMO - Foram estudados adubos fosfatados, com e sem calagem, para avaliar a qualida-
de das sementes, diante da importância reconhecida do fósforo e do cálcio na cultura do 
amendoim (Arachis hypogaea L.). Foram colocados cm competiç5o superfosfato simples, lii-
perfosfato, yookarin, termofosfato (yoorin) e fosfato parcialmente acidulado (FPA). Na cala-
gem procurou-se elevar o V % para 70; as doses de N - P205 - K2O aplicadas foram de 20, 
100 e 30 kg/ha. O trabalho constou de quatro experimentos, sendo duas localidades - Júlio 
Mesquita e Manilha, municfpios do estado de São Paulo - e duas épocas sucessivas de cultivos 
- das águas e da seca -, onde se avaliou o efeito residual dos adubos e do calcário. A cultivar 
empregada foi a Tatu Branco. Em Júlio Mesquita, a calagem proporcionou sementes com 
maior germinação e vigor, tanto em efeito imediato (cultivo das águas) como residual (cultivo 
da seca). Em Marifia, o efeito benéfico da calagem foi mais pronunciado no cultivo das águas 
(imediato) que no da seca (residual). Os efeitos dos adubos fosfatados na qualidade da se-
mente foram praticamente semelhantes em Júlio Mesquita, enquanto em Manilha foram ob-
servadas diferenças do efeito tanto no cultivo das águas quanto no da seca. 
Termos para indexação: Arachis hypogaea, adubos fosfatados, germinação de sementes, vi-
gor de sementes. 
EFFECTS OF SOME PHOSPHORUS SOURCES AND LIMINi 
ON PEANUT SEED QUALITY 
ABSTRACT - The effects of some phosphatic fertilizers, with and without limestone on 
peanut (Arachis hypogaea L.) seed quality were studied. The phosphorus sources employed 
were: simple superphosphate, hyperphosphate, yookarin, thermophosphate (yoorin) and 
partly acidulated phosphate. The limestone was applied to increase the base saturation of soil 
until 70%; the doses of N-P205 -K 2O used were 20, 100 and 30 kg/ha. Experimenta were 
carried out under field conditions in two localities, Julio Mesquita and Manilia, both located 
in the state of São Paulo, Brazil. Fertilizers and limestone were applied in the wet season 
crop and their residual effects also observed in the dry season crop. The cultivar sowed was 
Tatu Branco. In .Julio Mesquita, the lirnestone presence yielded seeds with higher 
germination and vigor than in absence, in both crop seasons. In Manila, the positive effect of 
liming on seed quality was more evident ia the wet season crop than ia the dry season crop. 
The effects of alI phosphatic fertilizers on physiological quality of seed were similar ia Julio 
Mesquita, but they presented some differences ia Manilha, ia both season crops. 
Index terms: Arachis hypogaea, phosphatic fertilizer, seed germination, seed vigor 
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INTRODUÇÃO 
As necessidades de fósforo (P) e cálcio 
(Ca) na cultura do amendoim são bastante 
mencionadas na literatura e, em termos práti-
cos, as respostas desta leguminosa a estes nu-
trientes tôm sido bastante divulgadas no Bra-
sil. 
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O Ca caracteriza-se por ser um importante 
nutriente para frutificação, formação e desen-
volvimento das sementes (Flarris & Bledsoe 
1951, York Júnior & Colwell 1951, Culbert-
son et aI. 1961). Desta forma, trabalhos em 
que se avaliaram os seus efeitos nas caracte-
rísticas das sementes apresentaram resultados 
favoráveis ao peso da semente (Ferreira et al. 
1979, Coffelt & Hallock 1986), à germinação 
(Hallock & Allison 1980, Beil 1985, Coffelt 
& Hailock 1986, Maeda et al. 1986) e ao vi-
gor (Maeda et ai. 1986) das sementes, apesar 
de existirem também alguns trabalhos em que 
tais efeitos não foram detectados (Sichmann et 
aI. 1982, Fornasieri 1985). Assim sendo, a 
calagem, além de neutralizar o Al ou Mn tro-
cáveis, constitui também fonte de forneci-
mento de Ca, particulannente quando o nu-
triente se encontra disponível na zona de fruti-
ficação da planta no solo (Culbertson et ai. 
1961, Quaggio et ai. 1982). 
Com relação ao P, em outras culturas já fo-
ram observados efeitos positivos desse nu-
triente na qualidade fisiológica das sementes 
(Maeda et ai. 1986), o mesmo ocorrendo com 
o amendoim. Assim, Walker & Carter (1971) 
constataram que sementes originárias de plan-
tas que haviam recebido diferentes doses de P 
não apresentaram diferenças quanto à sua 
germinação. Estudando diferentes doses de 
adubos fosfatados, Nakagawa et aI. (1977a, 
1977b, 1980a, 1980b, 1981) constataram 
efeitos do adubo na qualidade fisiológica das 
sementes produzidas em dois experimentos, 
em que a produção também foi afetada; em um 
terceiro, apenas na qualidade, e em três ou-
tros, não obtiveram efeitos nem na produção 
nem na qualidade das sementes. 
Considerando os bons resultados obtidos 
pelos franceses com os adubos fosfatados bicál-
cicos (Gillier & Silvestre 1970), e a existência 
(atualmente em condições brasileiras) de fos-
fatados denominados cálcicos, e outros inter -
mediários, isto é, parcialmente solúveis em 
água - ainda não estudados especificamente 
para o amendoim -, o presente trabalho teve 
por objetivo estudá-los, comparando-os com o 
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superfosfato simples, em subparcelas, com e 
sem calcário, e verificar os efeitos destes na 
qualidade da semente de amendoim, tendo em 
vista os relatos encontrados na literatura. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo constou de quatro experimentos em 
duas localidades, Júlio Mesquita e Marilia, municí-
pios do estado de São Paulo, e em duas épocas su-
cessivas de cultivo (das águas e da seca), no ano 
agrícola de 1985186. Os experimentos foram levados 
a efeito em condições de campo, em solos arenosos e 
de baixa fertilidade (Tabela 1), sendo ambos os mu-
nicípios tradicionais no cultivo do amendoim. 
O delineamento experimental empregado foi o de 
parcelas subdivididas, dispostas em blocos ou acaso 
com quatro repetições. Os tratamentos, em número 
de cinco, constaram dos adubos fosfatados: super-
fosfato simples, hiperfosfato, yookarin, termofos-
fato (yoorin) e fosfato parcialmente acidulado (FPA); 
as subparcelas foram representadas pela presença e 
ausência de calcário. O calcário nas subparcelas foi 
dosado para saturar a 70% em base (Ca 2 e MC)  e 
os nutrientes (N - P205 - K2O) aplicados nas doses 
de 20, 100 e 30 kglha, sendo o N na forma de sul-
fato de amônio, o P205 representado pelos adubos 
fosfatados e o K2O, pelo cloreto de potássio. Os 
adubos e o calcário foram aplicados no cultivo das 
águas e o efeito residual avaliado no cultivo da seca. 
As subpaxcelas abrangeram cinco linhas de 5 m 
cada, espaçadas entre si de 0,60 m. Na colheita des-
prezaram-se as linhas externas, bem como 1,0 m das 
extremidades das três linhas centrais, como borda-
duras. 
A cultivar empregada foi a Tatu Branco. As téc-
nicas culturais utilizadas nos experimentos foram as 
recomendadas para a cultura. 
As vagens de cada subparcela foram descascadas 
manualmente, e as sementes obtidas foram classifi-
cadas pela peneira 18 de crivo circular (peneira 
18164"), foram pesadas, e a seguir calculadas as per-
centagens em peso das sementes retidas nesta pe-
neira. Estas sementes foram as empregadas para a 
determinação de germinação e vigor, bem como do 
peso de 100 sementes, obtidos de acordo com as 
"Regras para Análise de Sementes" (Brasil 1976). 
O teste de germinação foi realizado com quatro 
repetições de 50 sementes por subparcela, empre-
gando-se temperaturas alternadas de 20 a 30 °C, 
tendo sido seguidas nos demais procedimentos, as 
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TABELA 1. Resultados de análise química dos solos utilizados nos ensaios, antes do cultivo das 
águas. 
P 	 meq/lO0 em3 de Terra FSA 
Locais 	 pH M.O.% s giml 
(Ai3t + 11 + ) 	 K t 	 Ca2t 	 Mg2 	 CTC 
Júlio Mesquita 	 4,9 	 0,95 	 0,7 	 1,6 	 0,16 	 0,79 	 0,44 	 2,98 
Marilia 	 5,0 	 0,90 	 1.9 	 1,6 	 0,27 	 1,28 	 0,30 	 3,45 
metodologias encontradas nas "Regras para Análise 
de Sementes" (Brasil 1976). 
A primeira contagem do teste de germinação foi 
considerada como teste de vigor (primeira conta-
gem). O teste de condutividade eléti -ica, o outro teste 
de vigor usado, foi feito empregando-se quatro re-
petições de 25 sementes, sem ferimentos, colocadas 
em recipientes de vidro de aproximadamente 200 ml, 
às quais foram adicionados 75 ml de água destilada, 
sendo mantidas à temperatura de 20 0C por 24 horas. 
Em sequência procedeu-se à leitura com condutivi-
metro e realizou-se, a seguir, o cálculo da condutivi-
dade em micro Sig de sementes, em função do peso 
inicial das 25 sementes empregadas (Association of 
Official Seed Analysts 1983). 
Os testes de germinação e vigor foram realizados 
aos tres e dois meses após a colheita, respectiva-
mente para as sementes originárias do cultivo das 
águas e da seca. Para as sementes do cultivo das 
águas realizou-se outro teste de germinação nove 
meses após a colheita. Por ocasião destes testes fo-
ram determinados o teor de umidade das sementes 
pelo método da estufa a 105 0C por 24 horas (Brasil 
1976). 
Os dados obtidos foram submetidos a análise es-
tatísüca com base em recomendações encontradas 
em Pimentel-Gomes (1966). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os teores de umidade das sementes, deter-
minados por ocasião das avaliações de quali-
dade, apresentaram valores em tomo de 6,5%, 
com variações entre tratamentos menores que 
0,5%, portanto, sem diferenças entre si, consi-
derando-se a precisão da metodologia empre-
gada (Brasil 1976). Logo, não deve ter sido os 
responsáveis pelas diferenças encontradas en- 
tre os tratamentos, para as demais característi-
cas avaliadas. 
Em Marília, não foram constatadas diferen-
ças nos efeitos imediatos (cultivo das águas) e 
residual (cultivo da seca) dos fosfatados e da 
calagem no percentual de sementes retidas na 
peneira 18. Esta diferença de comportamento 
nos dois locais talvez esteja, em parte, rela-
cionada com as condições químicas dos solos 
empregados (Tabela 1), apesar de as diferen-
ças entre elas terem sido pequenas. 
Analisando-se os dados médios de percen-
tagens de sementes de amendoim retidas na 
peneira 18 (Tabela 2), verificou-se que em Jú-
lio Mesquita, no cultivo das águas, as subpar-
celas com calagem originaram maiores valores 
que as sem calagem, enquanto entre os adubos 
fosfatados não se observaram diferenças. 
Quando se estudou o efeito residual (cultivo 
da seca), o hiperfosfato e o yoolcarin foram 
superiores ao superfosfato simples, porém não 
diferindo estes do termofosfato (yoorin) ou do 
F.P.A. (fosfato parcialmente acidulado). 
Ao se avaliar o peso de 100 sementes (reti-
das na peneira 18), verificou-se que as fontes 
de P, para os dois locais e épocas de cultivo, 
foram semelhantes em efeitos para esta carac-
terística (Tabela 2). Em Júlio Mesquita, a pre-
sença de calcário foi desfavorável ao peso da 
semente no cultivo das águas, à semelhança do 
observado por Maeda et ai. (1986), mas favo-
rável no da seca (efeito residual), enquanto em 
Manilha não foi verificado efeito da calagem 
também para o peso de 100 sementes, coinci-
dindo com os resultados de Sichmann et aI. 
(1982) e Fornasieri (1985). 
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TABELA 2. Dados médios de percentagem de sementes retidas na peneira 18 e de peso de 100 se-
mentes (g) obtidos para sementes de amendoim originArias de tratamentos de adubação 
com diferentes fontes de P, na presença e ausência de calagem, em efeito imediato (cul-
tivo das águas) e residual (cultivo da seca) nos municfpios de Júlio Mesquita e Marília, 
ano 1985186. 
Peneira 18 (96) Peso de 100 sementes (g) 
Tratamentos Júlio Mesquita Marflia Júlio Mesquita Marflia 
águas seca águas seca águas seca águas seca 
Superf. simples 96,1 a' 88,5 b 96,2 a 86,9 a 39,64 a 38,58 a 40,40 a 38,53 a 
Hiperfosfato 95,7 a 93,4 a 95,9 a 88,8 a 38,99 a 39,91 a 40,21 a 40,93 a 
Yookarin 94,6 a 93,0 a 96,4 a 89,1 a 39,34 a 40,04 a 39,96 a 39,90 a 
Termofosfato 93,4 a 91,4 ab 96,3 a 87,9 a 38,79 a 38,64 a 40,88 a 38,06 a 
F.P.A.2 95,4 a 90,5 ab 96,1 a 87,3 a 38,92 a 40,18 a 40,09 a 40,15 a 
c/cal. 96,0 A 91,5 A 95,8 A 88,6 A 38,79 B 40,77 A 40,45 A 39,98 A 
s/cal. 94,9 13 91,2 A 96,5 A 87,4 A 39,48 A 38,17 13 40,17 A 39.05 A 
Médias seguidas das mesmas letras (minúsculas para fontes de P e maiúsculas para calagem) não diferem 
entre si significativamente, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste Tukey. 
2 
 Fosfato parcialn-iente acidulado. 
Por estes resultados, pode-se inferir que em 
Júlio Mesquita, no cultivo das águas, a cala-
gem ocasionou um aumento na proporção de 
sementes maiores (as retidas na peneira 18) em 
função do aumento ocasionado no número em 
detrimento ao peso destas. Em contraposição, 
no cultivo da seca houve um aumento no peso 
da semente (maior tamanho) sem que houvesse 
variação na percentagem de sementes retidas 
na peneira 18. Estes efeitos da calagem no 
número e no peso da semente vem reforçar 
a importância do Ca na frutificação, formação 
e desenvolvimento da semente, citada na lite-
ratura (Harris & Bledsoe 1951, York Junior & 
CoIwell 1951, Culbertson et ai. 1961). 
Os adubos fosfatados, no cultivo das águas, 
em Júlio Mesquita, apresentaram efeitos se-
melhantes na germinação das sementes produ-
zidas, tanto na avaliação feita aos três como 
aos nove meses após a colheita (Tabela 3). 
Todavia, independentemente da fonte de P, a 
germinação, daquelas sementes foi favorecida 
pela presença de Ca nos tratamentos, em am-
bas as determinações efetuadas (Tabela 3). 
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O vigor das sementes, avaliado pelo teste 
de condutividade de elétrica, apresentou 
comportamento semelhante ao da germinação, 
enquanto o vigor (primeira contagem) sofreu 
efeito de interação, calagem e adubos (Tabe-
la 3). Na primeira avaliação (três meses) do vi-
gor (primeira contagem), verificou-se nítido 
efeito da calagem com todos os fosfatados 
empregados, enquanto na segunda avaliação 
(nove meses) tal efeito só foi observado para o 
yookarin. Entre os fosfatados o comporta-
mento foi diferenciado entre as avaliações, p0-
rúm, pode-se destacar o efeito do F.P.A., que 
se apresentou com melhor resultado, quando 
existiram diferenças entre adubos. 
Quando se avaliou o efeito residual nesta 
localidade, em cultivo da seca (Tabela 4), 
constatou-se que a germinação e o vigor das 
sementes foram também beneficiados pela ca-
lagem, à semelhança do ocorrido no das águas 
(Tabela 3). Nesta época de cultivo não foram 
observadas diferenças de efeitos dos fosfata-
dos na germinação e vigor das sementes obti-
das, coincidindo, em parte, com o ocorrido no 
cultivo das águas. 
9 meses 
Vigor (lI contagem) 
e/cal. 	 s/cal. 
41,0 Aa 45,5 A a 
42,5 Aa 42,0 Aab 
42,5 Aa 34,5 B 
42,5 Aa 38,5 Aab 
47,5 Aa 43,0  Aa 
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TABELA 3. Dados médios de germinação e de vigor (primeira contagem e condutividade elétrica) 
de sementes de amendoim originárias de tratamentos de adubação com diferentes fon-
tes de 1', na presença e ausência de calagem, em efeito imediato, avaliados aos 3 e 9 
meses após a colheita. Município de Jólio Mesquita, SP, cultivo das águas, ano 1985186. 
3 meses 
Tratamentos 	 Vigor (1! contagem) 
	
Vigor 
Germinação 	 (condutividade) 
cf cal. 	 s/cal. 
% 	 % 	 p.S/g 
Superf. simples 69,0 at 25,5 Ac 17,0 B a 8,09 a 81,0 a 
Iliperfosfato 77,8 a 35,0 Abe 15,5 8a 8,80 a 80,0 a 
Yookarin 71,0 a 36,0 Ab 8,5 B a 8,91 a 75,2 a 
Termofosfato 69,2 a 43,0 Ab 7,5 Ba 8,36 a 79,0 a 
F.P.A.2 70,5 a 55,0 Aa 10,5 Ba 7,53 a 79,5 a 
e/cal. 81,8 A - - 6,61 8 82,5 A 
s/cal. 61,2 L3 - - 10,07 A 75,48 
Médias seguidas das mesmas letras (minúsculas para fontes de P e maiúsculas para calagem) não diferem 
entre si, significativamente, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste Tukey. 
2 
 Fosfato parcialmente acidulado. 
TABELA 4. Dados médios de germinação e vigor (primeira contagem e condutividade elétrica) de 
sementes de amendoim, originárias de tratamentos com adubação de diferentes fontes 
de P, na presença e ausência de calagem, em efeito residual. Município de Júlio Mes-
quita, SP, cultivo da seca, ano 1985186. 
Tratamentos 	 Germinação 	 Vigor (1 2 contagem) Vigor (condutividade) 
Superfosfato simples 75,0 a1 57,5 a 14,08 a 
Hiperfosfato 75,5 a 54,8 a 12,18 a 
Yookarin 77,5 a 52,5 a 12,95 a 
Termofosfato 78,5 a 57,4 a 12,38 a 
F.PA.2 72,2 a 55,2 a 12,86 a 
e/caL 78,5 A 57,6 A 12,52 B 
s/cal. 73,0 8 53,3 B 13,26 A 
Médias seguidas das mesmas letras (minúsculas para fontes de P e malúsculas para calagem) não diferem 
entre si, signilicativamente, ao nfvel de 5% de probabilidade, pelo teste Tukey. 
2 
 Fosfato parcialmente acidulado. 
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Em Manilha, no cultivo das águas, os adu-
bos fosfatados apresentaram efeitos seme-
lhantes na germinação das sementes produzi-
das, quando avaliadas aos três meses após a 
colheita, passando a mostrar diferenças aos 
nove meses, ocasião em que o termofosfato 
(yoorin) mostrou-se superior ao F.P.A. para 
esta característica. De fonna semelhante, o 
efeito favorável do calcário na germinação só 
pôde ser detectado na segunda avaliação (Ta-
bela 5). O vigor das sementes sofreu efeito da 
interação da calagem e adubos, todavia pode-
se constatar que dentro de cada tratamento 
(adubo fosfatadcj), quando o efeito da calagem 
foi observado, este foi benéfico ao vigor das 
sementes (Tabela 5). O efeito dos fosfatados, 
tanto na presença como na ausência de cala-
gem, foi diferenciado em função do teste de 
vigor. Entretanto, pode-se verificar que, com 
exceção do vigor (primeira contagem) avalia-
do aos três meses, nos demais em que ocorre-
ram diferenças o F.P.A. sempre se colocou  
entre os que originaram sementes de menor 
vigor, diferindo pois do comportamento ocor-
rido em Júlio Mesquita (Tabela 3). 
No cultivo da seca, em Manflia, verificou-se 
que o tratamento com superfosfato simples foi 
o que originou sementes com menor gennina-
ção e vigor em relação aos demais, embora 
não diferindo estatisticamente de alguns adu-
bos (Tabela 6). Com relação ao efeito da cala-
gem na qualidade da semente, este só pode ser 
detectado pelo teste de vigor (primeira conta-
gem). 
Estes efeitos dos fosfatados ou da calagem 
na germinação e vigor das sementes não po-
dem ser justificados no presente trabalho, por 
efeitos nas características de tamanho ou peso 
das sementes, pois os comportamentos destes 
(Tabela 2) nem sempre seguiram as mesmas 
tendências. Os tratamentos devem ter estimu-
lado modificações outras de natureza fisioló-
gica ou química, aqui não avaliadas, das quais 
resultaram aquelas diferenças. 
TABELA S. Dados médios de genninação e de vigor (primeira contagem e condutividade elétrica) 
de. sementcs de amendoim, originárias de tratamentos com adubação de diferentes 
fontes de P, na presença e ausência de calagem em efeito imediato, avaliados aos 3 e 9 
meses após a colheita. Município de Manilha, SP, cultivo das águas, ano 85186. 
3 meses 9 meses 
Tratamentos Vigor Vigor Vigor (1! contagem) (condutividade) (1! contagem) 
Genninação Genninaçáo 
e/cal s/cal. c/cal. s/cal. c/cal. s/cal. 
% % % pSig pS/g % % 
Superf. simples 71,0 a1 44,0 Aabc 35,5  Ba 6,44 Bb 7,86  Aabc 81,2 ab 52,0 Ab 50,0  Aa 
Hiperfosfato 71,2 a 50,0 Aab 26,5  Bab 6,48 Bb 8,41  Aab 83,2 ab 53,0 Ab 56,0  Aa 
Yookarin 65,2 a 38,5 Ae 24,5 8b 6.57 Ab 7,21  Ab 82,0 ab 52,5 Ai, 46,0 Aa 
Termofosfato 73,2 a 42,0 Abc 22,5 Bi, 7,40 Aab 7,17  Ac 84,8 a 68,0 Aa 47,5 B 
F.P.A.2 69,5a 52,5Aa 18,0Bb 7,80Ba 8,56Aa 78,8b 54,5Ab 48,0"a 
e/cal. 71,6A - - - 
- 84,3A - - 
s/cal. 68,5A - - - 
- 79,7B - - 
M6dias seguidas das mesmas letras (minúsculas para fontes de P e maiúsculas pana calagem) não diferem 
entre si, significativamente, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste Tukey. 
2 Fosfato parcialmente acidulado. 
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TABELA 6. Dados médios de germinação e de vigor (primeira contagem e condutividade elétrica) 
de sementes de amendoim, originárias de tratamentos com adubação de diferentes 
fontes de P, na presença e ausência de calagem, em efeito residual. Município de Marf-
lia, SP, cultivo da seca, ano 1985186. 
Tratamentos 	 Germinação 	 Vigor (1 contagem) Vigor (condutividade) 
% % p.SIg 
Superfosfato simples 83,5 b' 27,2 b 12,05 a 
Hiperfosfato 87,8 ab 33,0 ah 11,413 
Yookarin 88,0a 24,8b 11,22a 
Tennofosfato 87,5 ab 40,0 a 11,63 a 
F.P.A.2 87,0ab 35,8a 11,24a 
c/cal. 87,5 A 36,1 A 11,60 A 
s/cal. 86,3 A 28,2 B 11,42 A 
Médias seguidas das mesmas letras (minúsculas para fontes de P e maiúsculas para calagem) não diferem 
entre si, significativamente, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste Tukey. 
2 
 Fosfato parciaimente acidulado. 
Por estes resultados verifica-se a necessida-
de da continuidade de trabalhos com fontes de 
adubos fosfatados e estudar os seus efeitos na 
qualidade das sementes de amendoim, bem 
como da utilização de outros testes de vigor 
para melhor aquilatar tais aspectos. 
Já com relação à calagem, pode-se observar 
que mesmo trabalhando com adubos fosfata-
dos cálcicos, verificou-se atuação positiva na 
qualidade fisiológica das sementes, vindo con-
firmar os efeitos favoráveis observados por 
outros autores (Hailock & Allison 1980, Bel! 
1985, Coffelt & Hallock 1986, Maeda et ai. 
1986). 
CONCLUSÕES 
1. Em Júlio Mesquita, foram observados 
efeitos da calagem na percentagem de semen-
tes retidas na peneira 18 no cultivo das águas, 
no peso de 100 sementes no cultivo das águas 
e da seca, e diferenças de efeitos de adubos 
fosfatados no cultivo da seca; em Manilha, nas 
duas épocas, não foram constatados tais efei-
tos. 
2. Em Júlio Mesquita, a calagem proporcio-
nou sementes com maior germinação e vigor,  
tanto em efeito imediato (cultivo das águas) 
como residual (cultivo da seca). 
3. Em Marília, o efeito benéfico da calagem 
na germinação e vigor foi mais pronunciado 
no cultivo das águas (imediato) que no da seca 
(residual). 
4. Os efeitos dos adubos fosfatados na qua-
lidade da semente foram praticamente seme-
lhantes em Júlio Mesquita, enquanto em Marf-
lia, foram observadas diferenças de efeito 
tanto no cultivo das águas como da seca. 
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